
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 130
SESSÃO ORDINÁRIA DE 12/3/2018
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
Considerando que em 2015 o município de Botucatu passou a contar com uma unidade do Restaurante Bom Prato, localizada no Câmpus da UNESP, no Distrito de Rubião Júnior;

Considerando que o Programa Bom Prato é uma iniciativa do governo do Estado de São Paulo que busca oferecer à população de baixa renda refeições saudáveis e de alta qualidade a preços baixos;
Considerando que o Restaurante Bom Prato de Botucatu, cuja gestão está a cargo do Instituto J. Augusto, oferece 300 cafés da manhã e 1.500 almoços diariamente;

Considerando denúncias a respeito do possível favorecimento de alunos da UNESP, os quais ficavam em uma fila “independente”, separada das outras pessoas;
Considerando que o objetivo principal da implantação do Restaurante Bom Prato em Botucatu e, em especial, por sua instalação estar situada no Câmpus da UNESP, foi atender ao expressivo número de pessoas de baixa renda, de toda a nossa região, que procuram por atendimento médico em referido centro de saúde, 

Considerando que é dever do Poder Legislativo fiscalizar denúncias e eventuais irregularidades, assim,
REQUEREMOS, depois de cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado à Representante do Instituto J. Augusto - responsável pela gestão do Restaurante Bom Prato de Botucatu, Senhora MARTHA DUARTE, solicitando prestar as seguintes informações:
1. Havia fila separada para alunos da UNESP e, se foram distribuídas senhas ou cartões, de forma exclusiva, aos mesmos.

2. Em caso afirmativo, informar desde quando referidos alunos tinham preferência e/ou recebiam tratamento diferenciado para acesso ao Restaurante Bom Prato;
[INTEGRANTE DO REQUERIMENTO Nº 130/2018]

3. Houve acordo (oficial ou não oficial) com representantes da UNESP para que houvesse tratamento diferenciado aos alunos. Em caso afirmativo informar a data e o nome da (s) pessoa (s) responsável (is) e, se oficial, apresentar os documentos comprobatórios;

4. Das pessoas que utilizam diariamente o Restaurante Bom Prato (café da manhã e almoço), quantos, em média, são alunos, pacientes, acompanhantes de pacientes, pessoas de baixa renda, funcionários da UNESP, moradores da região, idosos, aposentados, entre outros, e;
5. Quantas pessoas ficam, em média, sem refeição em razão da cota de 300 cafés da manhã e 1.500 almoços já terem se esgotado. 

REQUEREMOS ainda que, a Presidente do Instituto J. Augusto, BÁRBARA BRUNA BUARQUE, se manifeste a respeito da supracitada denúncia, bem como informar quais providências foram tomadas com relação a mesma.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 12 de março de 2018.

	Vereador Autor PAULO RENATO

PSC


	Vereador Autor IZAIAS COLINO

PSDB




PRS/jpq
